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Sermão daquelle yqjf eu
o hayia fepuhado, e aonde defejaya, que 
fojfe efquecido para ; porque
Sermaõ fem fub flanei a , e feni ornato, bu-

J J * $

ma obra fem alma , e fem Efpirito, era 
melhor defcançar na Jepultura doefqucci- 
mento, do que fabir a 
tos do pré lo. zfTvlas como naõ foy acei­
ta a refiftencia, que tiye para dalo; e quem 
triunfou da minha repugnância fe ,̂ que 
fe expupejje ao juizp dos homens , que 
certamente lhe bao de examinar as
e o bao de julgar pelos defeitos i pareceo- 
me razao confagrallo a pés,
para oferecerão.lo em [acrificio; pois bs 
pequeno holocausto a
naõ para pedir-yos , que já  que a - 
fa  he Dojfa, fejais feu Eatrono naquelle 
tremendo juizp , em que também fabirá 
condemnado , como réo , o author \della, 

feayojfa protecção naõ introduzir nos âni­
mos dos Cenfores bum constante ajfenfo á

yer<fá*



\H

le

n

í-

a

i-

i*
•}
/•-

m

te
te

\
à,

9*

\0
t«o

'percíade , que fe  allega, de que ruo pò- 
de fêr culpado na imprejjaõ, quem nunca 
teve vontade de imprimillo. d roiegcy, 
como Santo, e abenqoay, como T a y, a efle
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 ̂ Ue magoado juílamente me laftimava 
p  eu até agora , de que alcançando por 
¥ tantas vezes a felicidade de ouvir as li-

çôes, que na Cadeira da Mafrenfe Athe-* 
nss expunha o Reverendo Padre Meílre Fr. Fran- 
ciíco da Trindade, Leitor Jubilado na Sagrada 
Theologia , Quaíificador do Santo Officio, Con* 
fultor da Bulia da Santa Cruzada , e Ex-Diffini- 
dor da Santa Província dos Obfervantes de Por­
tugal , nunca pudeíle confeguir o participar dei­
tas no púlpito ; porque fempre perdi as occa- 
ííees de aprender , deíviando-me a providencia 
algumas, que fe offereciaõ para admirar a ele­
gância deíle Demoílhenes Luíitano ; ainda que 
em repetidos aélos , e em divêrfos lugares , o 
ouvi louvar : agora porém , que VoíTa Reveren- 
diíiima he fervido ordenar-me feja o Cenfor def- 
te Sermão do Noífo Seráfico Sao Francifco, que 
o mencionado Padre Meftre recitou em o nono 
dia de Outubro , e fexto do Solemne Oitavario, 
que annualmente lhe dedicao as Reíigiofas do 
Aloíteiro da Efperança de Lisboa, oeíiim o, co­
mo eípecial , e fingular beneficio ; porque hoje 
logro, o que muito ha defejava, e principiando
• i . .a exer-



'àexercer da Santa Obediência ó miniíterio, puz 
na dedicatória os olhos , e lendo-a fiquey luípen- 
f o ; porque o difcurfò me períuadio fer deíle Pa- 
negyrico o Author hypocrita no literário O rbe; 
e neíle conceito vacilando principíey da Orató­
ria a liçã o , e eíta de tal fórte na minha duvida 
me confirmou , que fiz juizo certo, do que até alli 
naô excedia as esféras de fufpeita , aíTentando que 
era na realidade hypocrita no literário Orbe, pi< 
ra o que naó tive menor fundamento que a meí- 
iria doutrina, que na fua Oraçaò Panegyrica ex­
pende , quando por eítylo fubido aífirma fer o 
noílo grande Patriarca hum hypocrita , e que a 
fua virtude fora huma continuada hypocrefia.

Mas hypocrita o meu Patriarca, e hypocri­
ta o Orador ! Sim : hypocrita S. Franciíco no Or« 
be da Santidade; e hypocrita o Panegyriíta no 
literário O rbe: foy hypocrita Franciíco no Orbe 
da Santidade ; porque fendo taô abalizada a íua 
virtude, elle confeílava fer o homem mais per- 
verfo .* e he hypocrita no literário Orbe o Ora­
dor de Franciíco ; porque fendo dotado da fcien» 
cia mais preclara, julga que he totalmente dimi­
nuta : e com efta humildade fe reveítia para re- 
cufar dar a luz eíte feliciílimo parto, legitimo 
filho do feu elpeciofo talento , o qual a todos 
ferve de admiraçaò ; porque dividindo-fe os feus 
eítudos em dous cuidados tao diíFerentes, como 
o púlpito , e a Cadeira, contra o parecer de Quin- 
tiliano , que dizia : 1ngeniunon duahus
ris p a r t i r i : a ambos íatisfazia com o efplendor 
mais íingular: admirando huns ouvintes nos ge- 
raes, e Aulas a Theologia efcolaítica ( como

ainda

Qaíntíí. 
Ijiit.orat.' 
U io.
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ainda hoje inceflantemente publícao todos ò§ 
Aluirmos da Univerfidade Mafrenfe , ) e outros 
nos templos a expofitiva ; podendo-íè fem liíbn- 
ja dizer dsíle incaníavel Religiofo de Portugal, 
o que Severo Sulpicio divifava em hum Monge 
do Oriente: Totus fem per leãtone, ,
non die, non no cie reqmefcens, , aut predicas:
cujo laborioío exercício fe eíhi evidentemente co­
nhecendo neíla primoroía obra, na qual fe deí-' 
cobrem os Sagrados textos profunda , e fubtil- 
mente appliçados , fem que a fubtileza fe faça 
imperceptível , nem o profundo padeça confu- 
faõ ; pois o feu Author achou largo , e dilatado 
eípaço para novas, e piauílveis reílexoens, tao 
engenhofas , e naturaes, que parece fez para o 
íeu panei-yrico as eferituras: aifim o confeíTará, 
quem reíleclir, que nefte Sermão o aílumptonaí- 
ce da raiz do texto , que propoem , e delle fe 
dilataò em ramos , que fendo ameniííimos , e 
agradavelmente viííofos, lhes cortou todas as ver­
duras, e folhagens, deixando-lhe fó a madurezâ- 
dos fru&os.

E agora conheço eu a falta darazaó,que ti­
nha o Author para fe defagradar tanto defta obra, 
naõ dando a (Tendo ás juíliílimas fupplicas,de quem 
intentava íedéfle ao prélo: dizendo delia o mef- 
mo, que Santo Agoftinho das fuas: fem~
per Sermo meus difplicet: pois naô era juílo que fru- 
dtos tao delicio fios ficaílem íó no gofto das vozes, 
que de fua natureza fa6 cranfitorias j mas era pre- 
cifo , que na eftampa fe eternizalfem , para que 
deíla íórte fique perpetua lembrança do muito, 
que na fciencia fe elevou eíle preclaro Heroe,

como
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como nôtou Gilberto Ábbáde: irrcvfi»
iabiie verbum ynifi fcriptomanâeiur ,

verbum Jíahile facit:e a mim fó me fica livre dizer,
que á viíta de obra tao exceíknte me vejo obri­
gado a trocar a cenfura em admiraçao, feguindo 
de Caíliodoro o eííylo em femdhante cafo : lau­
ta qmppe viri, non exammanda , fed
tenlia eft : caufa , porque ponho termo aos elogios, 
com que devera exaggerar eíta maravilha do en­
tendimento : eaílim íuípendo apenna com mui­
to fentimento nos louvores, que defejára efere- 
ver deita em tudo primoroía OraçaÕ: eípero po­
rém , que nella fe verifique, o que em outra equi­
valente f  ppunha Caíliodoro, quando 
fidoy quod ad agendas opthxo fe,
•vejtrâm ftndiadèbent emeitari: porque eítou certo 
’ a de adquirir o Àutlior os applauíos mais crefi­
ei dos , de quantos com efpecial advertência a le­
rem ; fendo deita obra tantos os panegyriítas do 
feu engenho , quantos forem do feu Sermaõ os 
leitores: e aílim concluo dizendo, que fe Fran- 
cifco foube com fubtileza moítrar, que o noílo Pa­
triarca era entre os Santos o mayor,por fer hy- 
pocrita no Orbe da Santidade, devendo eíta pre- 
rogativa ao abatimento, com que fe portava na 
confiiTao que fazia de peccador o mais perverío; 
da mefma íbrte difeorro eu , que he hypocrita no 
literário Orbe Francifco Author deite Sermão pe­
la humildade, com que na dedicatória diz fer a 
fua obra incapaz de fahír a publico , ao mefmo 
tempo, que todos a veneramos por huma das mais 
íingulares, que do prélo temos viíto : mas por if- 
fo mefmo íicará fendo no literário Orbe o mayor

** Letra-
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Letrado, aíTim como Franciíco o mayor Santo nó 
Orbe da Santidade; e por eíta caufa nan fe acha­
rá neíía obra propoíiçaõ oppofta á noíía Santa Fé, 
nem aos bons coítumes , e Conftituiçoens ; mo­
tivo, porque juJgo , que naó fó he juítiça condeí- 
cender, com quem deíeja fe dê á publica luz , mas 
também, que mereça o ieu zelo efpecial agrade­
cimento. Efte he o meu diétame, laivo fempre, 
&c. Sa6 Francifco da Cidade de Lisboa, 14. de 
Novembro de 1748.

De VoíTa Reverendiílima

Súbdito amantiílimo
r 1

ir« An tomo
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FM A T  J V A N  DE L A  T O R R Ê ,
Jubilado , Theologode la en

la Real Junta por la Imma , Com* 
mjfarioGeneral de laOrden de Menores de N.

■■ Padre San Francifcoen Família ,
y Siervo y&c.

m

Or el tenor de las prefentes, y por lo que 
-  a Nós toea, concedemos nueílra bendicion, 

A .  y licencia , para que con examen, y appro- 
vacion in fcnptisdei Padre Pr. Antonio de Xavier, 
Lecftor de Viíperas de nuéítro Convento de San 
Francifco de la Ciudad de Lisboa, pueda darfe a 
la prenía un Sermon de N. P. San Francifco, que 
predicou el R. P. Jubilado , y Difíinidor Fr. Fran­
cifco de laTrinidad* Y  en todo Iode mas fe ob- 
fervarán los Decretos dei Santo Concilio deTren- 
to , ac fervatisca ter is de jure (ervandis. Dat, en eí-
te nueáro Convento de San Francifco de Madrid  ̂
en 31. de O&ubre de 1748.

' < , • * i V ■ ') , i

'  : .

Fr ay Juan de la Torre.

Comifíario General*

P. M. D. S. Reverendiíílma,

Fr ay Eugênio de Olofagal 

Secretario General de ia Orden,

Reg. tít* Prov*
** ii DOr è
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Approvaçao do Muito Reverendo Padre Meftre Frey 
Francifcode San-Tiago, do San­

to Ojjicio, &c.

EM.MO E R.M0 SENHOR
Viíla defte Sermão de meu Seráfico Pa* 

/ %  dre S, Francifco, que com tanta ener- 
g ía , e erudição prégou o Muito Rc* 
verendo Padre Meílre Fr. Francifco da 

Trindade , Qualificador do Santo Qfficio, Gon- 
fultor da Bulia da Cruzada, e Ex-Diffinidor d 
Santa Provincia de Portugal , que VoíTa Emi­
nência he fervido mandar-me ler; quem haverá 
que fe naõ aíFombre , paíme , e admire , vendo 
neíle chamar ao Serafim na Santidade , Alferes 
da Bandeira de C h riílo , hypocrita Mas toma­
da a hypocreíia no fentido, com que o Author dif- 
cretamente lho chama , e por tal o publica; quem 
fe havia de atrever a chamar hypocrita, fenaõ ou­
tro hypocrita ? Quem havia de chamar hypocrita 
na Santidade , fenao outro hypocrita na fciencia? 
Hum Francifco a outro Francifco; hum Francif­
co fabio a hum Francifco Santo ; hum Francif­
co eminente na fciencia a hum Francifco eleva­
do na Santidade ; hum Francifco filho a hum 
Francifco Pay. Mas feja muito bem empregado 
ao Pay, que tal filho tem. Filho, em quem fevô

veri*



Verificado) o que diz Salamaf) nos Proverb. csp. 
15. v, 1, Fíltus fapicns dotirina, donde a An»
notaçaó na Biblia ib i: I
tlrina, &  infiitutio f  atris,E o  ccnfelho do Eccle-
liaftico cap. 3. v, 9. In opere, &  honor a -
trem tuum, ut fuperveniat eo, E de
Santo Agoftinho lib. 1. de Civit. D ei: PtrtuUs 
habenii magna virtus fit contemneregloriam. Semelhan­
te ao Author he o feu amigo, que lhe quer dar 
ao prélo efte Sermaõ; pois nos efconde o nome 
no principio delle , fendo de todos bem conhe­
cido, De todos fera efte Sermão aplaudido , e 
eftimado, dando Vofta Eminência a licença, que 
pede para fahir á luz j pois tanto nao contém cou- 
fa alguma contra a noíía Santa Fé, e bons coftu- 
mes, que fervirá de pafmo , e admiraçaô para 
doutrina , e exemplo de hypocritas verdadeiros, 
e falíos, Efte o meu parecer , Vofta Eminência 
mandará , 0 que for fervido. Lisboa, no Hof- 
picio do Duque 24. de Novembro de 1748.

ir .  F r a d e

Y
Ifta a informação, póde imprimir-fe o Ser- 
maò, de que fe trata, e depois de impréf- 
fo tornará para íe conferir, e dar licença que cor­
ra , fem a qual na5 correrá. Lisboa, 26. de No­

vembro de 1748.
«c '  .

Fr, R, de Alam afiro. Silva. Amaral
Almeida.

D O



DO O R D I N Á R I O .
Âppr ovaçao do Muito Reverendo Padre Mejlre Frey 

Pedro de Sao Bernardino , Religiojo da Ordem de
Sao Francifco da Cidade y &c,

i •**

EX.M0 E R.M0 SENHOR.
í

C
Om grande attençaõ , mais por fatisía- 
zer ao preceito, qtie por obrigaçaõ da 
cenfura, íí o Sermão , que no texto dia 
do Oitavario da fefta de Noífo Seráfico 

Patriarca *Saò Francifco pregou no Mofteiro das 
Religiofas da Eíperança de Lisboa o Reverendo 
Padre Medre Fr. Francifco da Trindade , Leitor 
Jubilado , Qualificador do Santo Ofíicio , Coníul- 
tor da Bulia da Santa Cruzada , e Ex-Diffinidor 
da Santa Província dos Obfervantes de Portugal. 
E fendo efta a primeira oçcafiaó , em que Vofía 
Exceliencia me mandou , e deo efta incumbên­
cia , logo íe dignou de me fazer hum efpecial 
obíequio, ehuma ftngular liíonja , qual he o man­
dar-me ler, ou aprender defte Sermão , o como 
le deve prégar, e o eftylo , e elegancia , com que 
fe deve dizer : tudo fe acha no Sermão , e no Àii- 
thor ; porque prega como Meftre , diz como Pré- 
gador, e Falia como homem Sabio.

Cicero fallanJo de Júpiter diíTe , que fe 
efte houvefte de fallar como os homens, ló de­

via



via fallar como PístaÕ; aífim o diTTe C icero: por­
que ihe faltou o lume , e efpirito de Profecia , 
que fe o tivera , ou Deos lho communicafie, nao 
difíera , que Júpiter havia de fallar como Piata ó, 
deria fim , que devia foliar com a elegancia, com 
que falia neíte Sermão o Aníhor delle ; deixan­
do a Plataõ preterido, e antiquado, nao fó pe­
la matéria, que comprehende, mas pelo eleva­
do eítylo , e ardente efpirito, com que aos ou­
vidos a expõem : e nao póde deixar de íer aíTirn, 
quem no exercício das Cadeiras fe abalizou em 
créditos ; podendo-fe com razaô dizer , que na 
Cadeira , e no púlpito defempenhou íempre o 
Author deíte Sermaô , o que lá diííe Deos a Eze- 
chiel : Speculaíorem te dedi dorn Jfrael , &  audies %zech. j; 
de ore meo verbum, &  annmciabiseis ex me. n.17.

Na Cadeira , digao-no, os que lhe ouvirão 
as fuas lições, e manifeítem-no, os que preíen- 
ciaraó os egregios adlos, que prefidio na Acade­
mia Mafrenfe ; que eu pofio neíte particular íer 
jirfpeito, por ter a honra de fer focio íeu no meí- 
mo íerio , e laborioío emprego: Stcius proprte Arift-Jib*. 
chur, qui inre feria , ac laboriofa alter um. N o ^iuc-ca?*
púlpito bem o cítá moítrando a erudição , e en­
genho, com que neíte Sermaô de hum vicio tao 
contrario á virtude, ccmq he a hypocrefia , de 
que trata o Evangelho, deduz com elegante en­
genho o aíTumpto, em que declara ao Seráfico 
Patriarca por Santo , e mais Santo, quanto mais 
hypocrita. Difccrrendo com tanta claridade, que 
o que parece imperceptível no aíTumpto para o 
diícurío , o facilita nas razoens, nas authorida- 
ctes, e nas provas para a intelligencia ; de forte,

( qu*



que nem o dftylô do Auttiõf confunde , nem a 
doutrina efcandaliza ; porque diícorre, eníina, 
e perfuade com tal arte, e tanta eíegancia, que 
no tílylo attrahe , no difcurfo eleva, e no dou­
trinal edifica, naõ íó com a palavra, mas ainda 
com o exemplo , em que neíte Sermaó parece 
quiz imitar ao meírno(Seráfico Patriarca na reni­
tência , de que fe déíle ao prelo, ufando a lua hu­
mildade da mefma hypocreíia Santa , que no Ser­
mão inculca; baftante motivo na verdade para o 
fazer digno de mayor louvor, que aquelle, com 
que os Doutores Pariíienfes lá faudaraó a Fran- 
cifco primeiro Rey de França : 
cifei, enjus nomtnferebat , óc. porque o que lá 

foy alluLõ ao nome, fe acha com mais proprie­
dade no Author, por filho , por Francifco , e pe­
lo exemplo da virtude , que nos iníinua neíle 
Sermão, em que naõ encontro coufa alguma con­
tra a noíla Santa F é , nem repugnante aos bons 
coftumes; pelo que me parece digno de fe im­
primir. Voífa Exceiíencia mandará , o que for 
mais juíto. Convento de S. Francifco da Cidade 
de Lisboa, 17. de Dezembro de 1748.

RMtásfefcFllwfli ..
t , ! r i\  FedY dê 0 ,

Üoíecâ Centrei

PCVde-fe imprimir oSermaõ, que fe declara, 
e depois torne para fe dar licença para cor­
rer. Lisboa, 21. de Dezembro de 1748.

JD* A* ds
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dipprovaçaõ do Muito Reverendo Padre MeftreFrey 
Jofeph de Santa Rofa , Lente Ex-

Diffinidor da Sagrada Congregação 
de S. Pauloprimeiro .

S E N H O R . '

E
Ste Sermaõ, que VoíTa Mageftade me man* 
da ver , e prégou o Muito Reverendo Pa­
dre Meftre Fr. Francifco da Trindade, 
 ̂Leitor Jubilado , Qualifícador do Santo 

Ofticio, Confultor da Bulia da Santa Cruzada , 
e Ex-Diffinidor da Santa Provincia dos Obfervan- 
tes de Portugal, no exemplar , reformado, e il- 
luftriífimo Mofteiro da Eíperança defta Corte ,no 
fexto dia do folemne Oitavario , que a innata de­
voção das fuas Religiofas confagra todos os an- 
nos a fagrada memória do feu Santiííimo , e Será­
fico Patriarca, e pertende dar ao préio o Muito 
Reverendo Padre Meftre Fr. Manoel de S. Dama- 
fo , Chronifta da meíma Provincia , he mais hum 
claro, evidente, e infaüivel teftimunho , de que 
o feu Author merece o primeiro lugar, naõ ÍÓ 
entre tantos , e taõ grandes Oradores , que eu 
reípeito como Oráculos do púlpito dentro da di­
latada , e fecundiífima esfera da fua Seraftca Mo­
narquia, mas também entre todos aquelles, que

*** nos



s*os públicos theatros, onde íe accendem a$luze$ 
do Evangelho, fazem refplandecer as brilhantes 
tochas da fua doutrina.

Quando efte digniífimo, e verdadeiro filho 
do feu Santiílimo Patriarca , e poriíFo viva, e 
cxpreífa imagem fua , foy efcolhido pelos feus Su­
periores , e approvado porVofla Mageftade para 
fer hum dos primeiros Meftres, e fundadores da 
nova, augufta, e real Âthenas Luíitana , tive eu 
a honra, e juntamente o proveito de ouvir por 
muitas vezes as fuas doutiífimas lições , fempre 
preciofas , e fempre admiráveis, aílim na clare­
za , promptidaÕ , e formofura , com que foltava, 
e desfazia a força das duvidas, e argumentos, 
como na profundidade , energia, e fubtileza, 
com que perfuadia como certos , e indubitáveis 
os dogmas, e fundamentos da fua doutrina; fen 
do huma íolida , e firmiífima 'columna, em que 
fe fuftenta aquella grande, e magnifica caía, que 
para perpetua morada da íaòedoiia, e eterno pa- 
drao da fua real munificência , edificou no feliz 
campo de Mafra o inimitável zelo de Voífa Ma* 
geftade , e o íeu msgnanimo coraçao.

Eftas foraõ as luzes, que repetidas vezes par* 
ticipey do feu Magifterio, quando íervia a fua 
Religião nas Cadeiras, como Meftre íapientiffimo; 
mas nunca tive a felicidade de o ouvir, quando 
fervia a Deos em os púlpitos, como declamador 
Evangélico : porém Voíía Mageftade com efte 
Sermaõ, que cõmette ao meu exame, mais para 
que o admire , que para que o çenfuré, me dá 
hum fundamento irrefragavel para dizer fem ef- 
erupulo , que aílim como Deos Senhor noílo fez

a efte



a efte ditofo filho de Francifco hum milagre ert- 
tre os Meftres; afiim creou nelle outro milagre 
entre os Pregadores. Quem ler , e examinar com 
advertência todas as claufulas deite Sermão, li­
vre de todo o efpirito de parcialidade, e male­
dicência , vendo taõ felizmente vencida a difficul- 
dade do Evangelho, e transformada em natura­
lidade para o aíFumpto ; vendo taõ docemente 
applicada ás heroicas virtudes deFrancifco a hy- 
pocrefia , de que trata o Evangelho , e feparada 
com tanta arte huma hypocreíia de outra hypo- 
crifia ; que na de Francifco , como Santa , nos 
pinta com as cores mais vivas huma exceiiente, 
e heroica virtude , que devemos praticar; e na 
dosFarifêos, como perverfa, nos detefta com as 
expreífôes mais afceticas o horror de hum vicio , 
de que devemos fugir, que hade dizer , fenaõ, 
que efte Sermaõ he hum milagre, e que D eosfez 
hum milagre, quando creou ao Author defte Ser­
mão.

Porém ainda eu defcubro nefte Sermaõ outra 
circunftancia a meu ver muy milagrofa , e he, 
que eftando nós em hum feculo, aonde qualquer 
Prégador fe paga tanto dos partos do feu enge­
nho , que vemos fuar os prélos com a pezadilli- 
ma carga de infinitos Sermoens, efte unico , e 
fingular Prégador nunca quiz confentir, que cf- 
te prodigiofo parto do íeu feliz , e fecundo en­
genho fe fizeííe publico pelo beneficio da eftam- 
pa; e confeguiria mais efte triunfo a fua humil­
dade, fe a amizade íincera, e verdadeira do Muita 
Reverendo Padre Meftre Fr. Manoel deS. Da ma­
io lho naõ extrahiíTe como por força; fazendo ef«

*** ii. ta
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ta violência á fu a modeítía, ío para que nem ó 
publico ficafle privado das liçoens deite Sermaõ, 
nem o feu Author da gloria , que juftamente me­
rece pela doutrina , que nelle nos dá Se já nao 
h e , que todo eíte empenho do Muito Reveren­
do Padre Meítre Fr. Manoel de S. Damafo he mais 
filho daambiçao , que da amizade ; que como he 
dignifíimo Chronifta da fua Preclariílima Provin­
da de Portugal , e anda com zelo , e trabalho 
infatigável ajuntando , e deícobrindo novos do­
cumentos para fazer cada vez mais glorioíos os 
ieus faltos com novos Authores , e novos eícritos, 
julgou difcretamente, que acrefcentando-lhe eí- 
te admiravel, e excellente panegyrico, univerfa- 
lizado pela diligencia do prélo , e ao feu Author 
admirado pelafua eloquentiílima , e perfeitiíüma 
compoíiçaõ, por eíte modo cÔmunicava aos feu? 
annaes huma gloria completíífima , e á fua Pro­
víncia huma honra immortal. E como nao con­
tém alguma claufula, que fe opponha ásLeys, e 
Decretos de VoíTa Mageítade, me parece digno da 
licença, que fe lhe pede. Voíia Mageítade orde­
nará , o que for fervido. Lisboa , Convento do 
Santiffimo Sacramento da Ordem de Saõ Paulo 
de J aneiro de 1749.

Fr. Jofepb Santa

Ue pofla imprimir, viítas as licenças do 
V  }Santo Oíficio , e Ordinário , e depois de im­
primo tornará á Mefa para íe conferir, e taxar, 
e dar licença para que corra , que íem ella nao 
correrá. Lisboa , 8. de Janeiro de 1749.

Vaz de C a r v a l h o . Almeida. Carvalho.
Mo nr ah & autor §u'mlellaK SER-
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te lhe confagraõ as Religiofas do Mortei­
ro da Efperança de Lisboa,
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Attendite à fermento Pharifaorum, hy-
pocrifis. Luc. i2,

U E R E R  prégar de hum Santo tao 
grande Santo, e taõ verdadeiramen­
te Santo , como he , e foy fempre, 
meu gJoriofo Patriarca S. Francifco, 
com hum Evangelho, aonde fe encon* 

tra a hypocriíia , vicio , de que fugirão , e fogern 
cs Santos todos > he fem duvida querer furcaros

mares
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mares fcm íem e, querer examinar os abyímos fem 
lu z , e pertender obfervar os movimentos do Ceo 
fem aítrolabio.

Coítumaõ fervir aos Pregadores os Evange­
lhos, que fe applicaÒ aos Santos , que fe feíte- 
ja õ , de feguro norte para a razaô, de clara luz 
para o difcúríb , e de vivor exemplar para a idea; 
porque , ou o Evangelho íe accommoda á vida do 
Santo , de quem fe falta , ou as virtudes do San- 
to fe conformnô com as verdades do Evangelho, 
que fe lhe applica; e ferniíto, nem a razaô pô­
de caminhar fegura , nem o difcurío pôde correr 
claro / nem a idéa pode fahir acertada.

Suppoíla pois eíta verdade, e eíta regra in- 
fa llivel, como certa, como he crivei, que poíía 
eu prégar bem de S. Francifco , quando a Igreja 
me oíferece no Evangelho, que lhe canta, hum 
eníeyo para o difcurío, hum palmo para a razaô, 
e huma confufaô para a idéa Sim ; porque nos 
diz hoje pela boca de S. Lucas, que advirtaô os 
homens na hypocriiia dos Farifêos : à
fermento Pharifaorum , quod hypocnfis. E quan­
do eu efperava deícobrir no Evangelho para ex­
emplar, ao menos huma virtude, com que pudef- 
fe declarar as muitas , de que fe ornou aquelle 
abrazado Efpirito do Serafim incendido , encon­
tro com hum vicio , e taõ grande v ic io , qual he 
o da hypocriiia, feminario de todos osvicios, e 
deíterro de todas as virtudes, como lhe chamou 
o douto Salmeiraõ: Hyfocrsfis omnium vitiorum - 
minarium, &  omniumvirtutum * Donde
infiro, que para ajuítar a feita com o Evangelho,

e para
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e para naó fahir das clauíuíns do thema, preci- 
íamente heide fer hoje, como fou íempre, máo 
Prégador, e máo filho : máo filho; porque nao fal- 
larey do Pay com o refpeito, que devo : e máo P ré- 
gndor; porque nao direy do Santo, o que fe pode 
dizer de S. Francifco. Rigorofo lance por certo ! 
Cullofa , e fenfivei empreza na verdade ! Mas fe 
he forçofo , que feja aílirn , meu querido , e adora­
do Patriarca , difponha-fe a voíTa humildade íem 
exemplo para fofrer eíla jaétura; porque eu hey 
de tratar-vos hoje, como hypocrita, e heide di­
zer , que foy íempre a volía virtude huma conti­
nuada hypocriíla.

Porém hypocrita S. Francifco Quem tal dif- 
fera ! Hypocrita hum Santo , que foy taô Santo/ 
Hypocrita hum Santo, que foy o mimo do Ceo, 
o terror do Inferno, a inveja dos Anjos , o paf- 
ino do Mundo , e o aífombro da natureza / Hy­
pocrita hum Santo , que foy o fuílentaculo da 
Igreja , a colunina da Fé , e o Flercules da San­
tidade / Como he poílivel / A hypocrifia he hu­
ma mentira afFeélada, huma malicia encoberta, 
huma culpa rebuçada , e hum veneno efcondido; 
e Francilco nunca teve culpas , que encobrir na 
íua vida , pois confia , que em toda elía nem 
venialmente pecara. Os hypocritas íaõ aquelles, 
que parecendo Santos , íaÒ demonios , parecen­
do humildes, iaÕ foberbos , parecendo caritati­
vos, faõ vaídoíos .* fao aquelles, que nao tem no 
coraçaõ aquilío , que articulao com a lingua, dos 
quaes certamente diífe Chriílo , que o louvavaõ 
com a boca , mas que tinhaõ os corações muito
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• longe dos feus louvores : Populus hic labiis mt hoi 
norat; cor autem cor um longe e S. Francif-

co nunca foy deites ; antes foy tal , que a elle 
fe accommoda , o que diíle Deos ao Profeta Rey :

. Invcni vir um fecundam cor meum , achey hum ho­
mem d medija do meu coraçao : Intelltgitur 

fio  Francifco, efcreveo o preclariífimo A lva: co­
mo fe diiíera Deos: Foy Francifco de virtude tao 
verdadeira, e de merecimentos tao qualificados, 
que chegou a fatisfazer os meus deíejos ; e foraõ 
os feus louvores para comigo tao proporcionados 
com os feus afteétos; foy o feu coraçao taõ lim­
po da lifonja, do fingimento, e da hypocrifia, 
que cheguey a igualalo com o raeu : í̂ irum fe- 
cundum cor meum. E avilta de tantas, e taes pro­
vas de virtude, á viíta de tal qualificaç&õ de San­
tidade , quem hade dizer , que teve liypocrifías 
S. Francifco ? Quem ? Heide dizelo eu , já que 
me coube por fórte eíte Evangelho : a
fermento Pharifeorum, quod efi

Duas coufas contém o Evangelho prefente 
nas palavras do meu thema ; ou diz nellas o Evan- 
geliíta S. Lucas huma coufa, e fuppoem outra. 
D iz , que fe acautélem os homens da hypocrifia 
dos Farifêos; e fuppoem , que ha outra hypocri- 
fia , de que naó devem os homens acautelar-íe ; 
O que diz o Evangelho , manifeíta-fe na letra; e 
o que fuppoem , alcança-fe com o difeurfo. De 
fórte que d iz , que ha huma hypocrifia Farifai- 
ca , que he má, e peccaminofa ; e fuppoem, que 
ha também hypocrifia Santa , que he boa ; por­
que fe folie má toda a hypocrifia, mandára-nos

fugir

.
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fugir genericamente de toda o Evangelho : logo, 
como o naõ manda aífím, fegue-fe, que ha ou­
tra efpecie de hypocrifia , que por boa íe deve 
íeguir, em contrapofiçaõ da hypocriíia dos Fa- 
riíêos , que por má fe nos manda acautelar; e 
certamente ferá aquella , que debaixo das appa* 
rendas do defeito fabe ocultar a virtude , e naa 
deixa perceber por fóra a Santidade , que vay 
por dentro.

Com efle difcurib pois fica bem entendido 
o Evangelho no que fuppoem, e no que d iz ; por­
que diz , que fujamos da hypocrifia dos má os , 
e que figamos a hypocrifia dos bons, fuppondo, 
que ha hypocrifia ta5 boa, que fe deve feguírj 
E applicando efta a S.Franciíco, bem podemoy,! 
lèm receyo de ceníura, elogíalo hoje com o ti* 
tulo de hypocrita, fundando na fua mefma hy­
pocrifia o feu louvor , para confufao dos máos 
hypocritas , que fe fingem fantos , e para exem­
plo dos bons, que afpirao ao auge da perfeição* 
Sim Senhores ; porque fe o hypocrita he aquel- 
le , que parece o que naS he , e he o que naô pa­
rece , Francifco na ordem da Santidade íempre 
foy muito mais, do que pareceo, ou foy fempre 
aquiilo , que naò pareceo ; porque foube occul- 
*ar ao Mundo, o que era para Deos : e nefte mo­
do de hypocrifia foy tao lingular, e tao pratico, 
que bem fe lhe podem feguir os paífos fem re­
ceyo da falvaçao. Antes , cuido eu , que por ii- 
ío fe fefteja hoje com femelhante Evangelho , pa­
ra que fe confunda, e defvaneça a hypocrifia Fa- 
rifaica á viíta da Serafica hypocrifia, epara que

a faya
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faya melhor a relevância da íua Santidade entre 
as fombras da fua hypocrííia. E vimos a ter def- 
ta íòrte para aífumpto do Sermão: Francifco o 
Santo hypocríta , e quanto mais hypocrita , mais 
Santo, como exemplar da hypocrííia , que deve­
mos feguir em contrapoíiçaõ daquella , que no 
Evangelho fe manda acautelar : à fer­
mento Phartfaorum , quod efi . Para feguir
o aílumpto he muito precifa a graça, e para al­
cançar a graça, he meyo efficaciíhmo a intercef- 
faõ da Senhora,

A V E
•* ’ ' *• ’ v.*

E taõ feyo , e taó ahominave! eíle nome 
hypocrifta, que ainda na fuppoíiçaõ piado 
Evangelho receava eu muito períuadir- 

me, a que pudeíle haver no Mundo hypocriíia fan- 
ta , nem Santo, que fendo Santo, chegaífe a fer 
hypocrita. Porém pondo algum cuidado no exa­
me deíla verdade, ach^y grande fundamento para 
e!la no Author do Imperfeito. Falia eíle grande 
engenho contra os hypocritas, que no Evangelho 
de S. Mattheus fe reprehendem , por quererem 
moílrar na cara os jejuns , com que íe mortificaõ: 
Fácies fuas exterminant, ut appareant hominibus jeju-
mntes\ e aconíelhando o contrario aos verdadei­

ros amantes da virtude , diz que por nenhum mo­
do ufem de femelhante affeélaçaô, antes lavem 
os rodos , quando jejuaó , para que na alegria da 
cara fe disfarce melhor a abílinencia ; pois con­
vem tanto occultar a virtude, que íe puder fer9 
fazer-fe ainda aquillo, que naõ convêm íe faça,

por



por encubrilla : Tu autem( faõ ss palavras do Im­
perfeito ) Tu autem cum jejunas , unge tmm , 
&  faaem tnam lava • fic longe f acere ab - 
laiíc-m jejumi, ut f i  potefi quod non , et iam
ca fatias. Donde veyo a inferir a delgadeza do 
Celiada, que pode haver , e ha hum tal modo 
de hypocriíia, que tem mais de virtude , que de 
vicio , que tem mais de Santidade, que de cul­
pa .* Shut in hypocriiis appar opere , fed

t r i n f e c u s v i t i u m  ijl ; fic Jnb appat vitii opere mu r
•vtrtuiem, qua erit pia quehypocrifis. Quer di­

zer : AíTim como nos peccadores hypocritas reluz 
na obra a virtude, occultando-fe no coraçao a cul­
pa ; aílirn nos juftos deve occultar-fe a virtude, 
ainda que íeja a troco de fe moítrar na obra al­
guma íombra de vicio : e então ferá eíla hypocri­
íia avaliada por boa, por pia , e por Santa : 
pia quedam hypocrifis. Com eíla certeza, depoílo 
todo o receyo , e todo o efcrupulo , já vejo, que 
he fanta, e verdadeira a hypocriíia, que íuppoeni 
o Evangelho prefente, e que eíla h e , a que ho­
je fahe a campo contra a hypocriíia fementida.* 
e temos por eíte modo a verdade contra a men­
tira , porque temos em S. Franciíco a virtude dis­
farçada contra a malicia encuberta. Dous faõ os 
contendores oppoílos nefta hora ; a hypocriíia do 
Mundo , e a hypocrifia do Ceo \ o hypocrita ver­
dadeiro , e os hypocritas falfos. E queira Deos, 
que com o exemplo da verdade fe defvaneçaõ 
tantas mentiras/

Saõ os hypocritas do Mundo afíim chamados 
da voz Grega : hypocrifia , que quer dizer farpa,

a ii repi e-
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reprcfentaç&o , ou comedia ; e vem n fer hum hy- 
pocrita o mefmo, que hum reprefentante, que 
parece huma coufa , fendo na realidade outra.
Neíle enredo do Mundo he pafmar a variedade 
de figuras , que íe encontrão no t a b l a d o A l l i  
apparece o foberbo com trages de humildade : 
acolá fe diviía o golotaõ com maícara de abíli- 
nencia : logo fahe o invejofo com capa de zelo, 
o luxuriofo com accidentes de cafío , a feiticei­
ra com habito de beata , e o ladra6 com rebuços 
de penitente. De forte, que por fóra tudo faô 
virtudes apparentes , e por dentro vicios abomi­
náveis : por fora trage de ovelha , por dentro co- 
raçaó de lobo: Feniunt ad• vin veftimentis 

intrmfecusautem fant lupirapacesufaô da virtude
para o engano , e tudo íaô traças para viver com 
o Mundo, ainda que feja a troco de fe aparta* 
rem de Deos : e ifto em qualquer eflado , que fe 
coníiderem ; porque fe o hypocrita he Secular, 
lá fe revefte da brandura daquella pelíe , para 
entrar com pés de laa em cafa do Duque, do Mar- 
q u ez, do Grande , e até no Palacio do mefmo 
R e y , tirando muitas vezes, como lobo, o lan­
gue , donde o naõ ha , e fatisfazendo-fe, por prê­
mio das fuas penitencias, com a gloria de fer bem 
viíto das Mageftades. Se he Ecclefiaftico, lá vay 
bufcar o lugar publico, aonde carregado de ca- 
mandoias, e de livros efpirituaes , já em cruz, 
já de joelhos, anda todos os dias viiitando os al­
tares , aíliílindo aos exercicios , e correndo as 
Via-Sacras, afim dever,  feporaquelle caminho 

fe,lhe vem a pôr no peito huma Cruz Epiíeopal;
ou
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011 aos hombros ( fe he Regular ) a pfczada cruz 
da Prelafia, que recebe com tanto go íto , como 
fe naõ fora cruz, o que recebe.

Eítes faõ os hypocritas peccadores , que na 
comedia do Mundo , fazendo papel de Santos, 
recolhidos depois ao veítuario , entrando em fuas 
cafas , defpidos dos fingimentos , faõ huns demô­
nios; porque o que parecia abítinente, herega- 
la õ , o que parecia caíto , he incontinente , o que 
parecia humilde , he foberbo, o que parecia ze- 
lofo , he avarento , a que parecia beata , he em- 
buíteira , e o que parecia mortificado, he rou- 
bador. Deites certamente nos devemos acaute­
lar,  como recomenda o Evangelho : i
fermento Pbarifaor um, quod eft

Mas voltando agora a feena para o Theatro 
do C eo , encontramos aquella hypocrifia Santa, 
que nos certificaò os Padres, e que fe fuppoem 
no P>angelho para nofio exemplo : quadam

bypocrifis. Encontremos a virtude mais rara dis­
farçada no conhecimento proprio da culpa mais 
execranda ; encontramos a grandeza mais eítupen­
da disfarçada na humildade mais abatida; encon­
tramos os mimos , e os favores de Deos cubertos 
com o disfarce de mal merecidos. Em fim , en­

contramos todo o genero de virtude fem afíedta- 
çaõ de Santidade. Efenao, vamos examinar por 
partes eíta Santa hypocrifia em Francifco, que 
fendo obje&o da prefente folemnidade, íahe ho­
je a campo , como hypocrita verdadeiro, contra 
os hypocritas falfos. Vamos, e veremos, como 
foube contrapor huma hypocrifia a outra hypo­

crifia,

■
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criíia , como íoube occultar a Santidade , e co­
mo íoube fer Santo com os rebuços de hypocrita.

Na folidaõ do Ermo fè achava em certa oc- 
cafiao Franciíco fazendo repetidas confilFoens de 
peccador a feu querido filho , e amado compa­
nheiro Fr. Leaô , a quem pedia com grande fub- 
miífaõ de efpirito, e com profundifíima humilda­
de , que o reprehendeífe delta maneira :

:n> Francifce, tu fectíiitot opera contra Deum ,
irti quod dignuses pmitus maledici : Irmão Fr. Francif-
J0’ co , tendes oífendido tanto a Mageítade Divina; 

tendes comettido tao graves , e taò enormes cul­
pas contra Deos , que fazendo-vos indigno da 
íua milericordia , eítais merecedor da fua maldi- 
Çaó. E porque o Santo companheiro, governa­
do por fupet ior impuifo , lhe convertia a repre- 
hençao em louvor, por tal modo fe affiigia aquel- 
le abrazado efpirito, que voltando para elle , íen- 
tido , mas humilhado , lhe diíle : Deos te perdoe 
Fr. Leao o eícandalo, e máo exemplo, que me 
has dado , por leres tranfgreílor da Obediência , 
que te imponho , e por quereres converter em 
virtudes as minhas culpas , fazendo-me mereci­
mento dos meus peccados.

Mas como affim ? Julga-fe peccador , e pec­
cador grande , aquelíe mefmo , que em toda a 
íua vida naò cometteo a menor culpa Preílime, 
que merece mil infernos, quem no coro dos Se­
rafins entoava a Deos louvores Confidera-íe pre­
za dos demonios, quem logo ao nafeer foy applau- 
dido dos Anjos? Entende, que poderá ter lugar 
entre os condemnados aquelle, para quem le re~

fervoii

fo  Sermão



fervou no Ceo o primeiro aífento, defde que Lu- 
cifer fe levantou ás mayores com Deos, até que 
cahio precipitado nos abyfmos : Dignus es 
tus maledici ? Sim : e porque f Porque todas eftas
virtudes em Francifco, eltas graças, eíles dons, 
e eítas prerogativas , eraõ verdadeiras, e eílavaÔ 
radicadas no interior daquella alma: e como naó 
queria , que as percebdle o Mundo , uíou da hy- 
pocriíia Santa para occultallas: moílrou por fo­
ra , que tinha culpas para a repreliençaô , tendo 
por dentro tantas virtudes para o louvor. Foy o 
que quiz dizer S. Boaventura, efcrevendo a íua 
vida: In própria quidern reputatnihil erat, y 
pcccator , cum in veritaiefpHulum ejjet , &  jpkndor vk. s. p. 

cmnimod# Sanllitatis,Por fora peccador grande , N-Franc*
por dentro eípelho de virtudes, e exemplar de cap* 
Santidade, De ÍÓrte , que por fora eflava a apa­
rência , e por dentro a realidade : por fóra cul­
pas , por dentro virtudes : por fóra peccados, por 
dentro Santidade : I n v e r t t a t e .
Por certo , que naó ha mais disfarce ! Naó ha 
mais hypocrifia, nem ha mayor hypocrita / Mas 
por iífo também naó ha mayor Santo; porque á 
proporção de femelhante hypocrifia crefce no$
Servos deDeos a Santidade , augmentando-íe pa­
ra o prêmio o merecimento.

Intentou Chrilto fundar a fua Igreja , e que-» 
rendo para bafe do edifício hum fundamento fo- 
lido , e huma pedra firme, aífentou comfígo , que 
entre os Apoílolos havia de efcolher a S. Pedro 
para efte miniílerio : Super hapetram aâificaboMatth.tr 

Êcclefiammeam; e com efíeito; chegando a horav*»8t
da-
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daquella grande pefcaria, que nos refere S. Lu­
cas , então o conílituhio na dignidade; porque 
quando aiii o declarou o Senhor pefcador de ho* 

La-.wp.f*. mens : Ex hoc jam h o mines , adverte S,
chr°f'-ud Joa  ̂ Ghryfoítomo , lhe conferira o emprego: 
Dm,còm.4. Propterea facttis cjí Eccle fundamentam.

Em (jlias coufas repara aqui a minha curio- 
íidade ; na peíloa, que íe exaltou, e no lugar da 
exaitaçaó. Pergunto : Naó tinha Chriíto já naqueí- 
le tempo em íua companhia mais alguns Difcipu­
los , e Difcipulos muito Santos ? Naõ tinha hum 

tuc: fuprn. Jacob, e hum Joaõ, que o íeguirao : 
y, li, râbus, fecuti funt cumP Sim tinha : pois porque ra- 

zaõ ío Pedro hade lograr eíla dita , e nenhum dos 
mais hade merecer efte favor ? Porque fe hade dif- 
tinguir Pedro de tal forte no merecimento, que 
ío a eiie fe coníira a dignidade ? E fe era forçc- 
fo , que foííe elle o preterido, porque o naõ foy 
em outro lugar, e em outro tempo ? Porque o 
nao foy em Cefaréa , aonde também lhe foy pro- 
mettido o prêmio : Super hanc Ec~
clefiam meam ? De forte , que á promeíía em Ga- 
Jiíéa : Ex hoc jamhomines eris , fegue-fe in­
falivelmente a poífe da dignidade; 
ckfi a fundamentam, e em Ceíaréa fica em promeí* 
fa o beneficio , e em futuriçaõ o prêmio, 
bo ? Sim : e a razaõ deílas differenças , cuido eu, 
que naõ foy outra , fenaõ , porque lõ S. Pedro na- 
quelle titio do mar de Galiléa foube fer hypo^ 
crita das íüas virtudes. Era S. Pedro taõ Santo, 
como os msis Santos , porque em fim era Apoí- 
to lo , como os mais Apoitolos j falia va com D tos

com

i t  SermaO



com tanta Familiaridade , como quem vivia na 
fua companhia; e fendo tanta a fua virtude, naô 
quiz dar alli moftras de Santidade; antes , por­
que o Senhor fe lhe communicava amante, elie 
tratou de occultar com a fombra funeíla do pec- 
cado a virtude, de que Chriílo fe attrahia: 
à me Domine, quia h o m o p  fim, Apartay-vos
de mim, Senhor ( dizia para o Divino Meílre) 
apartay-vos de mim , porque fou hum grande pec- 
cador $ e quem vos tem oífendido tanto , he in­
digno da voíFa companhia.

De maneira , que eílava Pedro naquella oc* 
cafiaó hypocrita ao divino; pois fendo por den­
tro tao Santo , como S, Pedro, moítrava por fo­
ra, o que naõ era por dentro; fendo taô virtuoíò, 
que lograva as amorofas praticas de Deos , mof» 
trava , que era taô máo , que naô merecia a com­
panhia do Senhor: Ext à me, E em Geíaréa naô 
foy aflim ; porque perguntando Chriílo aos Dií- 
cipulos, que conceito faziaó da lua Peílba : 
autem quem me ejje dicitis f Pedro entre todos foy 
o que fez ollentaçaô da íua virtude, moílrando, 
que era tanta , que chegava a perceber no Meílre 
a divindade : Tu es Chriftus Dei . E co­
mo Pedro fó , e fó em Galiléa íe finge pecca- 
dor , fendo na realidade Santo, e fabe íer alli hy­
pocrita por tal modo, ahi mefmo feja tao exal­
tado , e logre tanta grandeza fobre os mais San­
tos , que chegue a declarar-fe Cabeça de todos el- 
le s , como fundamento da Igreja : 
ejt EcclejU fundamentum, Conheça-fe pelo prêmio

b o me*
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Sermaõ
o merecimento de Pedro, já que foube occultalo 
entre os rebuços da culpa : em Cefaréa nao , por­
que lá deo a conhecer a virtude s es Chrijtus 
Filius Dei Vivi; em Galiléa fim , porque alli fez 
oítentaçaÔ do peccado : Peccator fum%

Prodigiofo Francifco , Patriarca amado, Se­
rafim incendido ; e como eítou vendo também na 
volía hypocrifia os motivos mais relevantes da
voíia Santidade / Como eftou vendo nos disfarces

- •: * « *' • *

do voílo merecimento o exceíTò do voífo prêmio ! 
Ainda fizeítes mais, encubrindo tanta virtude com 
a indecorofa capa do peccado , do que fez o mef- 
mo S. Pedro com a confiíTao de peccador; porque 
elle fò a Deos quiz manifeítar o defeito , com 
que fe disfarçava ; e vós aos meímos homens qui- 
zeítes inculcar as culpas , com que vos encubrieis; 
elle moítrava-fe peccador para com D eos, lendo 
para com o mefmo Deos juíhficado ; vós moftraf- 
tes-vos peccador para com os homens , fendo San­
to para com Deos. Em fím , foy a voíía hypocrifia 
tanto mayor no disfarce das virtudes, quanto ma- 
yor foy a humildade, com que quizeíles vos co- 
iiheceííem culpado. Sim fenhores, aílim foy; ea  
tanto chegou a hypocrifia Santa de Franciíco. Mas 
por iífo mefmo, que foy hypocrita por eíle modo, 
foy fem duvida o hypocrita mais Santo: antes por­
que na hypocrifia excedeo a S. Pedro , também 
cuido, que o excedeo no merecimento. Naó vos 
pareça ifto hiperbole de filho apaixonado ; por­
que nao h e , fenao difcurfo pio de Prégador Evan­
gélico, Ora vamos examinar as differenças nara

virmos
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virmós no conhecimento dos excéíTos.

Todo o merecimento de Pedro, logo que fe 
moítrou hypocrita da virtude , occultando com a 
capa da cuipa a for moí ura da Santidade , fe fa tis- 
fez com íer fundamento da Igreja .* 
tlus eft E c c k j i a f u n d a me n t a m.  Naquella pedra fe fir-
márao as paredes vivas da Igreja Militante; alli fe 
levantáraõ as Golumnas da Santidade ; nelle fe 
principiou o edifício, e em feus Succelíores íe con­
tinuou a obra; mas chegou tempo, em que deo 
de íi a fabrica , em que teve decadências a Igreja, 
e em que íe vio quafi cahida a Caía de Deos taó 
bem fundada : e querendo o Senhor fuftentalla , a 
Francifco he que cômetteo o reparo ; Fade Francif- An tf- 
ce, repara domum meam , qua laDe fórte , que faud”òffic« 
na coníírucçaõ o fundamento foy Pedro; mas na s. 
erecçaÒ o reparador foy Francifco. Agora pergun- EranC1-— - 
t o : e qual he mais ?fundar, ou reparar fer pedra 
para fundamento do edifício ?ou fer columna pa­
ra reparo da obra? fer alicerfe da fabrica , ou fer 
Athiante da ruina? começar o que fe continua, 
ou reformar o que fe fez f Eu cuido, que he mais 
reparar a ruina , do que principiar a obra; porque 
o fundar cufta menos, e o reparar cuíta mais. Ora 
day-me attençaô.

Quando Deos formou efta admiravei fabrica 
do Univerfo , diz o Texto Sagrado, que em fete 
dias a fundára , e a concluira: Deus die G,neí ap>
feptmo opus fuum, quod fecerat.Correrão depois os 
annos, paííaraõ os feculos ; e defcompondo-íe a 
obra com o peccado de Ada5 , que fez deíorde-

b ii nar
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nar todo o creado, chegou a padecer o Mundo tal 
ruina, que foy precifo tornar o mefmo Deos em 
peííba a reparalia. Reveítio-fe para eíle fim o D i­
vino Verbo da noíla humanidade ; e trabalhando 
tanto , quanto trabalhou, pelo reparo , fó no fim 
de trinta e tres annos deo por fegura a obra quan­
do nos braços da Cruz a declarou confummada: 

joanr:cap. Confammatumeft. De maneira , que era o mdmo
v* 3°‘ D eos, e tinha o mefmo poder, quando começou a 

fabrica do Univerfo, e quando reparou a ruina ; e 
iílo naÔ obílante, gaílou mais tempo no reparo* 
do que confumio na formaçaò : fórmou-o em fete 
dias; mas reformou o em trinta e tres annos, pa­
ra que fe viííe, que o fundar cufta menos, e o re­
parar cuíla mais. Por iífo diz a Igreja, que fendo 
admiraçaõ grande em Deos o edificar; Deus, qui 

ÊxEcclc- mirabihler andidiíti, he admiraçaõ mayor o repa-
tu. rar: Et mirabilius reforma.

Com que, regulando agora pela grandeza dos 
empregos a mayoría dos merecimentos, e pondo 
os olhos no emprego de S. Pedro , e no emprego 
de S. Francifco, precifamente fe ha de diícorrer f 
que fendo grande o merecimento de Pedro, por 
dar principio á obra, como fundamento da Igreja.* 

Propterea faflus ejl EccUJifundamentam Joy mayor o 
merecimento de Francifco , por chegar a fer repa­
rador da ruina : Vade Fra, ,

qua labitur. Sim; porque he coufa mais eítupenda, 
e mais admiravel, a execução do reparo, do que 
a erecçaõ, e conítrucçaõ do edifício: Deus, qui mi• 
rabúiur condidijii; & reformafti*
;;, ' Ora



Ora vede lá, o que faz ,e  o que merece huma 
hypocriíla Santa ! Olhay , o que fe z , e o que mere- 
ceo Francifco por fe fingir hypocrita das virtudes, 
encubi indo-as aos olhos do Mundo com a capa de 
peccador! Queria Francifco, que Fr. Leao o de- 
claraífe culpado : Tu feci/iitot opera queria 
que o arguiífe dos leus defeitos, como fe na reali­
dade os houvera commettido: e como fe eíHvera 
lendo a fen tença do Filo fofo M oral: mihi vi- seneca
detur plurts ajtimare virtulem y nemo illi ejje de- Pill( i8*
<votus, quam qutborit viri famam , ne confcien-
tiam perderei: querendo perder a fama de bom pa­
ra confervar a confciencia de Santo ; pedia que 
o accuíaíTe, rogava que o reprehendeile: 
es penitus maledici. E porque o companheiro tro­
cava a fraíe dizendo-lhe , que devia fer fingula- 
rizado entre os Santos , como aííombro da San­
tidade : In ter Bened.ftos eris benediãus,
taõ mal fofria a íua humildade aquelle louvor, 
que fendo o mefmo Deos, o que fallava em abo­
no das fuas virtudes , como lhe diífe o mefmo 
Fr. Leao ; Jgnofce Fatcr , quod tua non fat is fanam Wadin# 
'voluntati; neque enim ego, fed in me - -
tur : Perdoay-me , Pay amabiliílimo , naõ íatis- 
fazer 20 voílo defejo, reprehendendo, como cul­
pa , a voífa innocencia , e afeando, como deiitfo, 
a voífa virtude; porque naõ fou eu o que fallo , 
he Deos o que falia em mim , quando vos louvo:
Com *er iíío allim , nem aílim fe accommodava 
aquelle abrazado eípirito ; antes admirado da re- 
poíta, inítava pelo abatimento 9 pedindo ao com­

panheiro,
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Sertnaõ

panheiro , que ao menos por aquella vez fe con-
formaffe com elle na reprehençaò que lhe pedia: 

wadin̂  ^  tnjrãtusFrancifcus, aáhuc in fe
i b i d . ficando; rogaviique obivxe, ut faltem hac vel-

let concordari; entendendo talvez , que com as ap- 
parencias de menos conforme com a vontade de 
D eos, e de menos agradecido aos feus favores, 
encobria melhor a Santidade.

Foy o mefmo que lhe íuccedeo com o mimo, 
e favor incomparável , com que a poderofa mao 
de Deos premiou no Monte Aiverne as luas vir­
tudes. Parece , que já o Senhor naõ queria fofrer 
.mais disfarces em Francifco; e correndo de todo 
a cortina a tanta Santidade enferrada , para dar 
á conhecer ao Mundo a relevância de íeus gran­
des merecimentos, defeeo ao Monte, e aili im- 
primio o amor de Deos no Servo as mefmas Cha­
gas , qne no Calvario imprimira o odio no Se­
nhor. Al li ficou o Serafim humano com os íinaes 
vivos da nofía redempçaõ tao exaltado na Santi­
dade , que nao faltou por iíío, quem lhe chamalTe 
fegundo I\edemptor do Mundo. Mas que faria a 
humildade de Francifco com eíle favor nunca vif- 

legenT s' 510 ? nem concedido a outrem : Singulari privilegio 
Franc fei retroaãis facnlisnon concefjo ? Que faria ? Fez o meí-
sacr.sígm. mo ? clue êz fempre em toda a fua vida: cuidou 

em oecuitar o favor, fez por disfarçar os finais, 
e tratou de eíconder as Chagas: Signacula iíla fa- 

cra pro viribus occultabat.De modo, que pondo Deos
todo o cuidado em imprimir-lhas, eile punha to­
do o esforço em occultalias.

Que-

Idem ibi- 
deiti.
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Queria Deos , que foíTem as Chagas no Cor­
po de Francifco humas portas abertas, por onde 
íe lhe viíTe, e percebeíTe a Santidade da alma; 
queria , quem o viííe por fòra, conheceíTe, que era 
virtuofo por dentro; e Francifco , que eítava fei­
to hypocrita ao Divino, queria que ninguém lhe 
divizaííe por fora íinaes de Santo : antes porque 
as mefmas Chagas eraÒ favores de D eos, e erao 
mimos do C eo , occultava as Chagas, para efcon- 
der os favores, e fechava as portas, por nao mof- 
trar a virtude : Pro viribus o, querendo
antes parecer, que naÕ correfpondia á vontade 
do Senhor, e que era menos agradecido a tantos 
benefícios, do que moílrar ao Mundo, o quanto 
era favorecido de Deos em prêmio das fuas vir­
tudes. Oh humildade rara / Oh hypocriíia Santa /
Oh hypocrita prodigiofo ! Agora íim , agora íe 
percebe melhor , que fois o Patriarca mais exal­
tado, e o Santo*da mayor grandeza; porque fó 
hum Santo de íuperior esféra fabe occuítar com 
femelhante nota taes favores.

Quando depois daquella myfteriofa luta , oue 
teve Jacob com Deos , íe reconciliou o mel mo Ja- 
cob com Efaú , diz o texto , que efte Irmaõ , tro­
cando o odio em amor , as iras em ternuras , e as 
paixoens em affedtos, abraçara com grandes ca-  ̂
rinhos a Jacob : CurrensEfaú obviam fuo , Genef.cap 
ampkxatus ejt eum. Feitas aílim as pazes, pede Efaú ' *4’ 

a Jacob, que o acompanhe para Iduméa: íbid.v. i»a
mur Jmul, evoque focius itineris E quando eu ef-
perava da urbanidade de Jacob mais attençao,
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vejo que defpreza a companhia deE faií, e fe def- 
culpa com elle deíla maneira; ,

Ibid. v. 13. oves j &  bovesftetas n, tn atribu­
lando fecero labor are, moricntur und die ciinBi greges: 
Bem vedes, Irmão, que nao poílb acompanhar- 
vos ; porque nao heide deixar o rebanho , que 
paftoreyo , e a levalo comigo, como nelle andaô 
algumas rezes occupndas , temo que fejaô mal 
íuccedidas no caminho , e que morraó todas com 
o rigor da jornada. De huma de duas coufas cen- 
furao aqui os Efcritores a Jacob , ou de cobiço- 

Arrigapar. fQ f ou t]e ingrato : fane , ant ingrati, aut
m0*‘ Çupidi mor bo labor are: de cobiçofo, pelo que ref- 

peita á coníervaçao do gado; e de ingrato, por 
nao correíponder ás finezas de Efaú; e fendo qual­
quer defles defeitos abominável , he digno de re­
paro, que com elles fe defculpe Jacob, eosal- 
legue por motivo da fua falta.

Pergunto. Nao tinha Jacob havia taÕ pou 
co tempo recebido na luta huma ferida da mao de 
Deos , tao penetrante, que o fez claudicar de hu­
ma perna : Tettgitnervum femons ejus , &  
emarcuit ? He certo , que fim. Pois íe Jacob eflá 
coxo , e hum coxo nao póde andar muito, tendo 
na ferida tao natural a defculpa, porque naô diz 
a Efaú, que eítá ferido? Menos defeito era em 
Jacob a imperfeição de co xo , do que a nota de 
cobiçofo ; menos desluílre padecia no credita 
com declarar-íe a Efaú ferido, do que rnoílran- 
do-fe com o mefmo Eíaú ingrato : como logo nao 
allega por defculpa de nao feguilo, o impedimen­

to
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to da ferida, que naõ argue cenfura , e recorre
á confervaçao do rebanho , que lhe refulta em 
defdouro ? Delgadamente, e com ventura minha 
refpondeo a efta duvida o douti/Iimo Àrtiga : fopra.
revelam Jacob cum Deo iniviffe NaÕ deo 
por defculpa a ferida; porque naõ vieífe Efaú no 
conhecimento, de que elíe tinha lutado com Deos 
naqueíla noite. E a razaô defta razaõ foy fem 
duvida , porque como na luta houve muitos abra­
ços entre os contendores, e houve muitos mimos 
do Ceo para com Jacob, e ainda a mefma feri­
da foy favor efpecial da maó de Deos, naõ quiz 
Jacob, que os homens a percebeífem : eícondeo 
a Efaú a ferida; porque naõ foubeífe o Mundo 
que tinha íido taõ mi mofo , c taõ favorecido do 
C e o , querendo antes ficar com o labéo de eobi- 
çofo , ou com a nota de ingrato , do que dar a 
conhecer aos homens o mimo , e o beneficio, que 
lhe grangeára a fua virtude .* No (li , 
oves, &  boves f<etas: Videris fane, ingrati,

Cupidi tnorbo laborare.
Aíiim havia de íer; porque Jacob era hum 

Patriarca taõ grande , e hum Santo de taõ fupe- 
rior esfera , que fendo já muito Santo, quando me* 
receo os abraços daquella luta , ainda ficou ma- 
yor depois delia; e por iflb lhe converteo o Se­
nhor o nome de Jacob no de Ifrael, que, confor­
me a Santo Agoftinho, quer dizer homem, queGcnef,  ̂
vê a D eos; Ifrael ent nomen : Ifrael vir vhlensr-r8* 

Dam, E quando os Santos faõ defta marca, def- ^ 
ta grandeza, e defta claííe, fabem fer hypocri-Ddcáp!jV

c tas
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tas por tal m odo, que a cufta do mefmo credito 
encobrem com a capa de defeitos afFe£tados os 
mimos do C e o , e os favores particulares , que 
lhes difpenfa a poderofa maõ do Aitifíimo , em 
prêmio das fuas virtudes , e em attençaõ de feus 
relevantes merecimentos.

Grande figura por certo foy aquelle Jacob 
da Ley Efcrita do noíTo Gloriofo Patriarca , novo, 
e fingular Jacob da Ley da Graça / Também Fran- 
cifco lutou com Deos braço a braço , e a peito 
defcuberto, quando no Monte Alverne recebeo 
as Chagas; e he certo , que da luta íahio mais 
ferido , que Jacob : e querendo D eos, que fe per- 
cebeíTem as feridas em Francifco, querendo, que 
fe fizeífem manifeftos ao Mundo os mimos , com 
que correfpondia aos merecimentos de íeu ama­
do Servo , elle, melhor do que Jacob , cuidava em 
occultallos : Pro virtbus , Parece, que
tinha Deos tal empenho , em que fe revelaílem 
os favores , defejava tanto, que fe percebeíTem 
os benefícios, que podendo ferir a Francifco nas 
mãos, fem que no exterior delias fe divizaílem 
íinaes de Chagas, por tal modo lhas penetrou com 
duros Cravos , formados da meíma Carne , que 
as Chagas que tinha nas palmas, eraõ as meítnas, 
que appareciaò nas coíbas, talvez porque , que­
rendo Francifco , fechando as mãos, efconder as 
feridas , que tinha por dentro, nas mefmas mãos 
fechadas fe conheceílem por fóra as Chagas aber­
tas. Mas naõ obftante eíta idéa do C e o , naò ob- 
ílante efta vontade de Deos, Franciíco , naô fey

por-
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porque, nem fey como lá as encobria de forte, 
que por nenhum modo foíTem percebidas : 
viribus occultabat; querendo antes padecer a nota

de ingrato , e parecer menos conforme com a von­
tade de D eos, do que fazer alarde dos favores, 
e oftentaçaõ dos benefícios. E fe eíte mefmo dis­
farce , á cufta de femelhante cenfura , o execu­
tou Jacob, porque era hum Patriarca tao grande, 
e hum Santo de tao Superior esféra : Ifrael 
dens Deum , que havemos de inferir de Francifco 
fenaó, que uíou deita hypocriíia por iílo mefmo, 
que era Santo da mayor grandeza , e tao grande 
Patriarca como Jacob ?

Aflim fo y , adorado Serafim de Aífis; e ain­
da pr.ífou a mais a vofla cautéla com excelTò no­
tável á cautéla de Jacob ; porque acabando a fu a 
com a morte , a volía ainda teve execução depois 
de morto , quando querendo no voílo fepulchro 
examinarvos as Chagas oSummo Pontífice Nico- 
láo IV ., apenas advertiíles , que a Suprema Ca­
beça da Igreja fe proítrava reverente a vcíTos pés, 
efcondeíles aquelle > a que fe dirigia a devota of- 
culaçaõ do mefmo Papa. Ah hypocritss do Mun­
do , e do noíTo Século , que morreis , porque ve* 
jaó os homens, que fois Santos / Tomay exem­
plo de S. Francifco, que até o naÕ quiz parecer 
depois de m orto, occultando ainda entaó os â- 
naes da íua virtude, e os teílemunhos claros da 
fua Santidade. Olhay para todas as acçcens da 
fua vida , e achareis em cada huma delias hum 
efpelho criítalino para compores as voflas. Olhay,

c ii e ve-
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e vereis, como occultou fernpre o que era , e co­
mo quiz parecer o que naõ era, para vir a fer, 
como foy , com efta hypocriíia do Ceo o mayor 
Santo da terra , o mayor prodigio da natureza , 
e o mayor milagre da graça.

Temos em coníirmaçaõ de toda eíla verda­
de o melhor abòno naquelíe Sacramento , de quem 
diíTe o Anjo das Efcólas, que das obras da D i­
vina Omnipotência, e de todas as íuas maravi- 

D. Thom. lhas , fora elle o mayor aílombro : MiraculGrum 
Aquin. o- ab ipfo faftorum maxtmum. E fendo grandes , e 
potcui. 57. niüjt0 grandes, todos os mais myíterios , naõ fe 

diz hum delles mayor , que o outro, nem ha hum 
que exceda a todos , íenaÕ aquelle ineffavel Sa­
cramento. Foy grande o myíterio da EncarnaçaÕ; 
mas naõ fe diz , que foy mayor , que o da Re- 
furreiçaÕ. Foy grande o myílerio da Refurreiçaõ^ 
mas naõ íe d iz , que foy mayor, que o da Aícen- 
çaõ : e he taõ grande o do Sacramento, que naõ 
ló fe diz fer mayor, que qualquer dos outros , 
mas afíirma-fe , que excede luperlativamente a 
todos na grandeza : e confequentemente, fendo 
Chriílo grande em todos os myfterios, dá-fe a 
conhecer por mayor no myílerio do Sacramento, 
que he máximo: Miracttlorum . Mas qual
ferá a razaõ deíla mayoría, e delle excéífo ? Eu 
o digo ao noílo intento. Fie fazer -fe Chriílo no 
Sacramento hypocrita da fua virtude , e da fua 
Santidade, o que naõ fez em nenhum dos outros 
myfterios; porque no da EncarnaçaÕ , parece que 
lá deo a conhecer por algum modo aos Paftores

a San-

Sermão
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a Santidade do Verbo : Tranfeamus , tuc; cap.
&  videamushoc Ferbum} no da Reíurreiçaó moí- ' ,l5‘
trou aos homens o que era : Palpa te, &  ,

Spiritus c ar nem, 0#* non ; e no da Af-
cençaõ fez perceber aos Difcipulos a virtude, que 
tinha : Fadentibusilhs , eleva tus : Porém no Sa- C2P*
cramento do Altar , nem moílra o que h e , nem I,v‘ 9’ 
declara a virtude, nem faz oítentaçao da Santi­
dade. He Santo fim , e tao Santo , que he San- 
tilTimo; mas quem olha para a Hoília , nao vê o 
Santo : Qtwd non capis, quod non : Tem vir- ex eCcI.
tude , e infinita virtude ; mas os homens naô a 
percebem : Latem reseximia, A líi refpeita a noí- 
fa fé a Pefiba do Divino Verbo ; mas os olhos 
naÕ o alcançaÕ, porque a fua Omnipotência no- 
lo encobre; Fere tu es Deus . Em fim, ifaía?cap.
he por dentro aquiilo , que naõ he por fóra: por 45’ v’ *5' 
dentro virtudes, e Santidade de Deos , por fóra 
efpecies, e accidentes de pao : por dentro he Deos, 
e Homem , por fóra he paó , e vinho: Finum - ^anv* c*£ 
tnmans Virgines: Hic ejt pauis, qui de Ccelo dejcendit.

E como Chriílo neíle myíterio, com capa tao 
alheya da fua efiencia, encobre a Santidade; co­
mo íe faz hypocrita ao Divino , occultando aos 
homens, o que fó he refervado para D eos; por 
iílo , fendo grande em todos cs niyíterios, por­
que todos elles forao eftupendos , moítra-fe ma- 
yor no Sacramento , porque fe inculca o Sacra­
mento pelo mayor allombro : Miraculorum ah ipfo 
jabtorum maximum,

Eíta he a grandeza, a que fóbe, quem fabe
occul-

Z ac h a r .c a p i  
9 - v , 1 7 .
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occultar aos olhos dos homens a virtude, e quem 
fabe eíconder ao Mundo a Santidade. E por if- 
fo Francifco foy taõ grande Santo , porque fou- 
be Ter taô grande hypocrita. Todo o feu cuida­
do era occultar as virtudes, equaíi fempre o fa­
zia com capa muito alheya da Santidade; vindo 
por efte modo a crefcer nella de fórte, que lhe 
podemos chamar também hum Sacramento dos 
Santos , e o inayor milagre da graça. Sim , por­
que fe aquelíe milagre íuperlativo do Altar fe co­
nhece taô relevante , por occultar o que he , mof- 
trando aos homens o que nao he , quem olhar pa­
ra a vida de Francifco, verá , que nunca quiz pa­
recer o que era , fendo certamente minto mais, 
do que parecia. Se naquelle Sacramento fe ad­
verte a grandeza fem igualdade , por fe venerar 
alli o Cordeiro vivo com repreíentações de mor- 
to * '̂gnus tanquam occifus, quem olhar para o Se­
pulcro de Francifco , verá expoílo ás adorações 
dos Papas outro Cordeiro , que parece vivo, ef- 
tando morto , pois conferva com realidades de 
morto acçoens, e accidentes de vivo: alli reco­
lhe as mãos á mortalha , depois que o Pontífice 
lhas tira, para examinar-lhe as Chagas; encolhe 
o p é , quando intenta beijar-lho a Suprema Ca­
beça ; e facode o annel de Pefcador com aílom-' 
b ro , quando lho mete no dedo com tanta devo­
ção o Papa. Em fim, até eítá em pé fobre o Se­
pulcro , aífim como eílava o Sacramento na figu­
ra do Cordeiro, que vio o Evangeliíla : Agmim 

jlantem, tanquam occiftm, para que em tudo mof-
tre.

Jl



tre , naó í o , que eftá morto com accidentes de 
v ivo , mas que parece eflar vivo com reprefen- 
taçces de morto ; e para que aíTim fe refpeite o 
mayor entre os Santos, corno fe venera o Sacra­
mento máximo entre os myílerios; zJMiraçulorurn 
maxtmum.

Eis-aqui, Senhores, o que mereceo Francif­
co , como hypocrita : e eíta hypocrifra , tantas 
vezes louvável, he o fermento , que naõ corrom­
pe a inafla, como a corrompia o fermento hypo­
crita dos Farifêos perverfos; antes a conferva pura, 
e fem macula, como extrahido dograo mais lim­
po ,e do trigo mais efcolhido, que nafceo no Cam­
po da Igreja para os celleiros do Ceo : Granum 
purum excuffapálea furnrniRegis intrat horrea. Com
eíle fermento fe conferváraõ dentro da Religião 
Serafica as virtudes de tantos Pontífices, que abra- 
çdrsõ o noílo Inílituto; de tantos Emperadores , 
tantos R eys, tantas Rainhas, tantos Príncipes, 
e tantos Santos, quantos abrange a Corda de Fran- 
cltco em tres Ordens taô dilatadas, que fò a Ter­
ceira cinge a todo o Mundo : 
fexum capit utrumque.Por iíTo hoje, que a Igreja 
nos propoem hum Evangelho, aonde fe contém 
o fermento da hypocrifia farifaica , que corrom­
pe, acode a Providencia com o fermento da hy- 
pocriíia Santa de Francifco , que conferva , para 
que com eíte exemplo, occultando as virtudes, 
em que nos exercitarmos , fujamos de cahir na 
jaétancia reprehenfivel dos Farifêos , de que Saô 
Lucas advertidamente nos manda acautelar :

tendite
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tenâitèa fermento Pharifa , eft hypocrifts. 
Acabey o Sermaõ, meu Gioriofo , e amado 

Patriarca : e acabey taò cedo ; porque quando 
vós cuidais tanto em occultar a grandeza , naò 
he razaò, que eu vos ofFenda mais com publica- 
la. Bem reconheço , que a voíía hypocriíia vos 
fez crefcer tanto na Santidade , que pudera di­
zer , foftes o Moyfés da Ley da Graça , que com 
tres Ordens bem formadas, e reformadas, fizef- 
tes guerra ao Faraó do Inferno , até que intro- 
duziftes na terra da promiífao os Ifraelitas, que 
governaftes. Poderá d izer, que foftes o Jonnas, 
que prégando aos peccadores os tornaftes Nini- 
vitas convertidos : Crviri Ninivit# : que 
foftes o Baptifta , aflim na penitencia , que fízefi» 
te s , como na penitencia , que prégaftes; porque 
fe elle foy voz , que deo a conhecer a C hrifto: 
Ego vox çlamantis: Ecce D ei, vós foíte Pre-

 ̂Fr?ncírd 8oeyro do mefmo Verbo Encarnado : fum
' magniRegis\ e fe elle foy Anjo : Ecce ego mitto - 

3. C g e l u m m e u r n ,  Anjo foftes vós também , e Anjo ,
que vio a Aguia do Apocalypíe com os ílnaes de 

Apocaíypí. Deos Vivo : fâdi alter um Angelum habentem fignum 
cap. 7. v. 1. j j et v iv ’t . futffefervum Dei írancifcum indubitabili fi- 
D. Bonav. coWgitur, diiie com ventura o meu Doutor Se­

ráfico. Em fim , poderá dizer , que foftes o or­
namento dos C eo s, o Coraçaó de Chrifto , e o 
mefmo Deos na femeihança. Mas como tudo if- 
to , ou já eftá dito, ou naó he razaó, que fe di­
ga hoje , quando temos por aílumpto a voífa hy- 
pocrifia , que nao fofre declarar virtudes, e íó

gofta



gofta de occultar Santidades, naõ me fica Jugar 
para dizer , fenaô , que fois o Elias da Ley da 
Graça , olhando para a capa, com que incubriftes 
tanto eípirito, tanta grandeza, e tanto mereci­
mento. O ponto he , que lá do C e o , aonde fof- 
tes arrebatado na flamante Carroça do Amor D i­
vino , olheis para os Elifeos da terra , attenden- 
do ás íupplicas de voflbs filhos , e filhas, que cla- 
maó pelo voflb amparo : Pater Pater mi, - 4* Regam
ruSy &  Auriga. cap .i.y .n , 

Principalmente vos lembray das eílimaveis 
filhas da Eíperança , repartindo com ellas da vir- 
tuoía capa da voila hypocrifia ; porque já que a 
tem exercitado tanto com as honras do Mundo, 
efcondendo debaixo de huma rude eítamenha tan­
tos timbres, tantos brazoens, tantas divizas , e 
ençopando no fayal grofleiro as impetuofas cor­
rentes do Real Sangue, occultem também as gran­
des virtudes , de que fe adornaõ os feus eípiritos, 
a fim , de que fe naõ verifique nunca nefte Aloítei- 
r o , que he vo ílo , o que deixou eícrito o Santo 
Job , que hade acabar , e perecer a Eíperança do 
hypocrita : S p e s h y p o c r i t a  pcribit; antes permane- Jeb. cap. 8*
ça , e fe augmente de fórte em virtudes, e San-v,IJ* , 
tidade , que a haver de acabar, fó feja no Ceo, 
aonde fe naõ compadece a pofle com a eíperan­
ça. Infundi-lhes, prodigiofo Elias, o voflo efpi- 
rito dobrado para os feus acertos , e confervay 
entre ellas huma lnnocencia pura para os voflbs 
cultos , adornada das mais virtudes , que fabe 
occultar a vofla capa , para que , feitas aíllm hy-

d pocritas

âo filoriofoPatriarca . Fr ar cifco. 29



li

'V,

mr m*,;  ̂' tó* lí

30 Sermaõdo Gloriofo Patriarca S*FranciJco.

pocritas comvofco , aquelles ‘Ihefouros da Gra­
ça , que fouberem efconder na terra, os vaõ pa­
tentear a Deos na fruição da Gloria. .
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